
 
 

 

 

 

 

 

                                                            SÍFILIS  

É uma Infecção Sexualmente 

Transmissível (IST), crônica, tratável 

e exclusiva do ser humano. Quando 

não tratada, evolui para estágios de 

gravidade variados, podendo acometer diversos 

órgãos e sistemas do corpo. A principal causa de 

transmissão é por contato sexual, porém, a infecção 

pode ser transmitida verticalmente para o feto ainda 

durante a gestação de uma mulher com sífilis não 

tratada ou tratada de forma inadequada.  

 A maioria das pessoas com 

sífilis são assintomáticas e 

quando apresentam sinais e 

sintomas, muitas vezes não os 

percebem ou não os valorizam, 

e sem conhecimento transmitem a doença aos seus 

parceiros sexuais.  

           A primeira etapa 

envolve uma ferida indolor 

na genitália, no reto ou na 

boca. Após a cura da ferida 

inicial, a segunda fase é caracterizada por uma 

irritação na pele. Depois, não há sintomas até a fase 

final, que pode ocorrer anos mais tarde. Essa fase 

final pode resultar em danos para cérebro, nervos, 

olhos ou coração. 

 

 

 

 

 

 

Na gestação, a sífilis 

pode apresentar 

consequências 

severas, como 

abortamento, 

prematuridade, natimortalidade, 

manifestações congênitas precoces ou 

tardias e morte do recém-nascido. A 

transmissibilidade vertical de sífilis poderá 

ocorrer em qualquer momento da gestação, 

sendo placentária ou durante o parto normal 

(vaginal), se a mãe apresentar lesão sifilítica. 

       A principal forma de 

prevenir à sífilis é o uso correto 

e regular de preservativo 

masculino ou feminino, em 

todas as relações sexuais.  

 O teste rápido de 

sífilis para o 

diagnóstico pode ser 

realizado em qualquer 

unidade de saúde, com apenas uma gota de 

sangue do paciente.  O tratamento de 

escolha é a penicilina benzatina (benzetacil), 

que poderá ser aplicada na unidade básica de 

saúde mais próxima de sua residência. 
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